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Condição pode afetar movimentos, fala e 
autonomia, enquanto o tratamento e a reabilitação 
buscam preservar a qualidade de vida

A 
dificuldade para cami-
nhar em linha reta, os 
tropeços frequentes e 
a falta de precisão ao 

realizar tarefas simples podem ser 
sinais de ataxia. A condição afeta 
a coordenação dos movimentos e 
o equilíbrio, podendo comprome-
ter atividades cotidianas. Apesar 
de, em alguns casos, os movimen-
tos serem confundidos com sinais 
de embriaguez, a alteração tem 
diferentes causas e exige investi-
gação médica.

Segundo a neurologis ta 
Joana Barbosa, o cerebelo é a 
principal estrutura envolvida, mas 
não é a única que pode provo-
car os sintomas. “A ataxia não é 
uma doença em si, mas um sinal 
neurológico caracterizado pela 
dificuldade de coordenar os 
movimentos, manter o equilíbrio 
e caminhar com estabilidade, 
sem que a fraqueza muscular 
esteja associada de forma signi-
ficativa”, explica. A especialista 
acrescenta que a alteração tam-
bém pode ser o primeiro indício 
de uma doença neurológica.

As causas variam entre con-
dições hereditárias, doenças 
neurodegenerativas e proble-
mas adquiridos ao longo da 
vida. O tempo de aparecimento 
dos sintomas é um dos fatores 
considerados durante a inves-
tigação. “Quando os sintomas 
aparecem subitamente, é fun-
damental excluir um AVC. Nos 
quadros que evoluem ao longo 
de semanas ou meses, devemos 
considerar causas inflamatórias, 
autoimunes, tóxicas e metabó-
licas”, afirma Joana. Já a pro-
gressão ao longo de anos pode 

levantar a suspeita de doenças 
genéticas ou degenerativas. 

“A ausência de outros casos 
na família não exclui uma ataxia 
hereditária”, alerta a neurologista. 
Segundo ela, algumas alterações 
genéticas podem não ser identifi-
cadas por testes convencionais, o 
que exige uma avaliação indivi-
dualizada.

Os primeiros sinais podem 
passar despercebidos ou serem 
atribuídos a outras situações. 
Dificuldade para escrever, abo-
toar uma camisa ou utilizar talhe-
res, além de quedas sem explica-
ção, podem indicar alterações na 
coordenação. Em alguns casos, 
também surgem fala arrastada, 
visão dupla, tremores durante 
a execução de movimentos e 
engasgos. A manifestação repen-
tina desses sintomas requer aten-
dimento de emergência.

Mesmo quando não é possível 
reverter a condição, o acompa-
nhamento multidisciplinar pode 
contribuir para a qualidade de 
vida. A fisioterapia neurofuncional 
auxilia no equilíbrio, na marcha e 
na mobilidade, enquanto a tera-
pia ocupacional ajuda a adaptar 
tarefas cotidianas. A fonoaudio-
logia também pode ser indicada 
para pacientes com alterações na 
fala e na deglutição.

Para Joana, identificar a ori-
gem do quadro é decisivo para 
orientar os cuidados e o acompa-
nhamento. “Um diagnóstico pre-
ciso permite identificar condições 
tratáveis, orientar o acompanha-
mento e esclarecer as implicações 
da doença para o paciente e sua 
família”, destaca. 
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